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e inflexível sentença «Dura 
lex sed lex».

Mas pensando bem que se pas- 
do império

terio é modo de fallar) ao crite- 
terio, dizemos, e á vontade absolu
ta do presidente da républica ou 
dos seus ministros.

julgam ter de se juntarem em mas
sa e correrem os catholicos (que

á Virgem, nem aos santos, 
berdade é o atheismo estúpido 
materialismo boçal que permitte 
aos republicanos incitar o i 
ignorante, descrente e

no quarto,
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e os senhores que E nós estamos n’cste ponto.com | 
os rSpnbliçanos ; por que liber
dade não é aquella entidade abs- 
tracla que os philosophos do an
no passado definiam : «O domí
nio racional e racionalisado que a 
vontade tem de seus proprios actos 
para alcançar o bem». Não, se
nhor, não é isso. Liberdade á re
publicana, é a sngeição da von-

augustos reinantes manifestem | fique
publico (e, vá lá, também em é a faculdade que os republicanos

culpa vinga a culpa», não seria me
lhor, cm vez de «Dura lex sed lex», 
«Dura lex sedlitz» como dizia urna 
personagem de Gervasio Lobato?

«Dura lex sedlitz» é incontestavel
mente epigraplie mais adequada e 
determina mais precisamente a cau
sa justificativa dos effeitos.

Ora vejam lá: «Dura lex» de exo
nerar o agente financial em Lon
dres, «sedlitz» de conservar o ir
mão do sr. presidente do conselho 
no logar de auditor do contencioso 
fiscal de 1.“ instancia, que a lei lhe 
não permitte exercer. «Dura lex» 
que annulla o despacho, legalmen
te feito, do sr. Campos de Andrade 
para delegado do thesouro na Hor
ta, «sedlitz» que mantém o deferi
mento illegal posto n’um requeri
mento irmão do do sr. José Lúcia- 
no de Castro para continuar a exer
cer commissão que, como juiz de 
2.a instancia, não lhe pertence.—
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Judiciaes c.ada linha 40réis, outros nnnuncios 40 réis, com 
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ao mesmo tempo, o affecto que elle me 
dedica e o pão que elle me dá? Vá-se 
embora !

Calou-se, outra vez, durante 
gundo, e depois continuou .

—Atreve-se a fallar do nosso amor 
antigo, e serve-se d’elle para tornar a 
possuir-me. .. Pergunto a mim mesma 
se algum dia o amei... Não teria eu 
sido, antes, victima d’uma allucinação ? 
Senhor Moreliére, hoje não tenho illu- 
s3es a respeito d aquillo a que chama o 
seu amor, e por mais magoada que me 
tenha deixado, ainda me é possivel hau
rir, na dor que me veio de si, na misé
ria para onde me arremessou, esta su
prema consolação de que nunca amei 
— o que se chama amar — senão um 
homem, o que actualmente é meu ma
rido.

Jacques, ouvindo estas palavras, sen
tiu revoltar-se-lhe a vaidade e fez-se 
brutal.

—Seja ! exclamou, admitíamos que 
nunca me amou ; mas foi minha... deu- 
me o seu primeiro beijo... E, ouça, te
nho a certesa de que, se o seu coração 
me repudia, se recusa hoje a reconhe
cer-me, pertence-mo ainda pelos seus

sentidos que, esses, lembram-se de mim, 
estremecem quando eu me approximo...

Martha deu um salto perante a af- 
fronta.

—Oh ! covarde I... covarde !... mur
murou cila.

Mas, de repente, calou-se, porque se 
ouvia um ruido de passos furtivos, na 
escada. Inquieta, correu para a porta, 
abriu-a e pareceu-lhe que, num cotovel- 
lo do corrimão, se projectava uma som
bra incerta, que ouvia como que o echo 
vago d’um ser em fuga, roçando pelas 
paredes. Aventurou-se até á escada, des
cendo alguns degraus; mas não viu nada 
de suspeito e voltou para a sala onde 
Jacques se conservava de pê, no vão 
d’uma janella, com a mão apoiada no 
espaldar d’uma cadeira, trémulo e pal- 
lido.

d'elle, sem dizer palavra, sem 
e, emquanto elle a i 
ella dirigiu se para a [
sem se voltar, havendo recuperado, de 
repente, a sua tranquillidade de esposa 
irreprehensivel, confiada em si, senhora 
do seu proprio destino.

Quando ella dcsapparecia

Nada de sustos. Catilina não 
bate ás porias de Roma. Não obs
tante, ha entre nós uns certos , 
guardas do Capitolio liberal que 
estão a morrer de susto.

E o grito de alarme repercute- 
se por esse paiz fóra, eccoando 
com grande intensidade onde os 
liberaes conseguiram estabelecer 
os os seus triângulos.

E’ verdade; e todas essas pre
venções por causa, dizem, da pro- 
jectada erecção de monumentos 
em honra da Iinmaculada em Lis
boa e Porto. E’ o que acabamos 
de lêr n’um orgão liberal da cida
de invicta.

Para o referido collega, e para 
os muito collegas... do collega. 
ha a registar uma provocação que 
produziu terríveis contracções ner
vosas a todos os républicanos por- 
tuguezes: é que Sua Magestade a 
Rainha, antes de partir para a In
glaterra, foi fazer as tres visitas, 
indispensáveis para lucrar a in
dulgência do qnno jubilar, á Sé 
Patriarchal.

Uma falta de refkxão da parte 
da Snr.* D. Amélia, que veio em
panar o brilho das suas virtudes; 
por que —verdade, verdade— Sua 
Magestade bem sabia que o seu 
alto beaterio (como elles dizem) 
vinha provocar as iras das vigi
lantes senlinellas das liberdades 
patrias...

«Tudo se esclarece, accrescen- 
tain, e mostra que se está fazendo 
guerra á liberdade.»

Sua Magestade a Rainha visitar , á pedrada, ou mesmo de se im
porem ás auctoridades, para que 
—em nome da liberdade—neguem 
aos crentes do Evangelho o direito 
de manifestar o credo, ou seja por 
palavras, por acções, ou por pen
samentos... por que assim o re- 

bons clama a liberdade de pensar.
N’uma palavra: a 

como guardas fieis do templo da para os républicanos.

E’ verdade; 
esperavam ?

Aquillo da parte da nossa Au
gusta Rainha — aquellas visitas á 
Sé Patriarchal, aquellas orações 
dirigidas á Mãe de Deus e Indo o 
mais que fez para alcançar a in
dulgência do anno jubilar, são 
meios para conseguir a supprcs- 
são da liberdade dos liberaes, se
gundo nos affirmain da capital em 
correspondência particular.

E pergunta ingenuamente a ga
zela ... sem norte :

«E consentiremos 
guerra).»

«Consentiremos que no Porto se 
eleve um monumento que será uma 
vergonha perpetua para os senti
mentos que a cidade sempre pro
fessou ?»

Não, senhores; não consintam 
tal.

Os senhores (descumpem-nos que 
lh’o recorde) bem sabem que os 
destinos ,da Patria lhes foram ha 
muito confiados, e não os desti
nos da Patria como a cultura dos

—Vá-se embora, continuou, o seuhor 
que vem propor-me o adultério, isto é, o 
peor compromisso, a peor infamia em 
que póde sossobrar a dignidade e a de
cência d’uma mulher. Porque eu menti 
a meu marido, não lhe dictando a fórma 
por que havia de proceder comsigo, não 
o pondo em circumstancias de garantir 
o seu lar contra o perigo de que o se
nhor o ameaça, contra a própria vergo
nha que o senhor traz comsigo, julga 
que eu serei capaz de lhe mentir ainda, 
numa odiosa partilha, n’uma hypocri- 
sia, por meio das quaes lhe roubaria,

Jacques correu para aquella porta que 
se cerrava, tentando forçal-a. Mas foi 
era vão. Martha tinha-se fechado por 
dentro e não respondeu.

Este incidente, que punha termo á 
sua conversa cora Martha, deu a Ja
cques a consciência das coisas : viu-se 
curvando a cabeça á injuria da joven, 
depois revoltado, insultando-a elle tam
bém, e sentiu-se odioso, tanto nas suas 
supplicas como na sua cólera. Corapro- 
hendeu que, d’aquella scena em que se 
havia revelado tal qual era, sahiria ri
dículo, e, deixande-se cahir numa pol
trona, com os punhos fechados encosta
dos aos lábios, suffocando gritos, solu
ços de raiva impotente, teve ura pensa
mento abominável: vingar-se de Martha, 

: ser para ella,—obsidiando-a com a sua 
I paixão, não a largando nunca, mesmo 

A joven senhora passou por deante I com perigo da sua própria segurapça— 
-----,------o fitar, : uma especie de phantasma torturante 

seguia com a vista, | que não lhe deixasse ter mais descanço, 
porta do quarto, I que nào lhe consentisse mais gosar a 

felicidade que ella julgava ter encon
trado.

quer manifestações do culto ca- 
iholico (budhista não) e collocar 
barricas dc dynamite ás portas 
das egrejas ou junto a qualquer 

nabos de S. Cosine. Portanto de- I monumento levantado em honra 
crelem, por que o podem fazer, j da Mãe de Deus.
que não consentirão já mais que | Liberdade, finalmente—e disto 
os augustos reinantes manifestem | fiquemos para sempre entendidos— 
em i 
particular) que manifestem, dizia- 
mos, as suas crenças religiosas;
que fica prohibido, d’ora avante, ; elles não julgam cidadãos livres) 
a r 
os pobres de Lisboa, manter sa
natórios, etc., por serem actos não 
conformes com a liberdade de pen
sar.

Erigir templos em honra da 
Virgem I ?

Quem ? Isso é coisa que os 
républicanos não podem consentir,

na rua
em qualquer ou-

1 • H I UU V/ ** \4VI I VIM VI «*

j como epigraphe ao seu artigo esta 
pesada

mitte que se tribute culto a Deus. |
‘ ■" Li- Mas pensando bem no

01J j sa e na tal «restauração
. ! da lei», que lambem poderá cha- 

vulgo mar-se «A degolação dos innocen- 
perverso ,es*- «O-15 Herodes einacção» ou «A 

para sahirá rua e apedrejar quaes-

«Referindo-se á restauração de 
Portugal, que outra coisa não re
presenta a «restauração do império 

, da lei» ou melhor, referindo-se á 
segunda restauração de Portugal, 
porque a primeira foi em 1640, e 

tade dÓT cidadíios ^r/Vriterio (cri- I p,n 'Cgimen de absolutismo, no qual 
- | não podia haver Santíssimo Presi

dente do Conselho exposto 
dos Navegantes ou

. Ira rua — o «Correio da Noite» poz
Liberdade republicana — que é 

a que serve — é a que não per- j 
mitte que se tribute culto a Deus,

ponto.com
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seus amigos

Preço dos cercaes

Por dcsobedicucia

LIVROS & JORNAES
Novos livros de Trindade Coelho

Facadas

—-a—*—

A revolução no
llio de «Janeiro

a

revoltosos algumas horas ;de- |
• • • — » * 1 4 . I

1 da Madeira, faz d esses Ires volumes de

I ~ O general Travassos cahiu do

os nossos costumes populares de varias re
giões e sccnas da vida agricola, rural e

multa de !:000$000 réis. Deram- 
lhes tres dias para contestar.

Ambos elles estão prezos.

realiaou liontem 
re-
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gressistas estado constantemente, 
durante mais do quatro annos, a

E também deram vivas ao par
tido progressista.. .

No mercado que se 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarelio 
Centeio 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito aniarelle 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite alinude 
Ovos, 5 por

j «
| na
| uma pombinha... que se destinava,

o gene- | 
senador Lauro

I

: gem 
...... I D 
cada

a

Na noite de domingo para 
gnnda-feira ultima, no I .

A’ lealdade 
marinha se 
revolta.

A policia tem eQectuado algu
mas prisões.

Com o restabelecimento da or
dem, recomeçou o* movimento 
comtnercial no Rio de Janeiro. 
A cidade apresentava ante-hon- 
lem um aspecto mais animado.

A recente revolta militar occor- 
rida no Rio de Janeiro deu ori
gem á declaração do estado de si
tio naqtiella capital, durante 30 
dias. O estado de sitio abrangeu 
Nictheroy.

SegundoSegundo um telegramma offi- 
cial, desde sabbado á noite de
ram-se na capital federal desor
dens c conflictos entre «grevistas» 
e forças de policia.

Segunda-feira á noite, 
ral Travassos e o i 
Sodré conseguiram sublevar par
te dos alumnos da Escola Mili
tar, na Praia Vermelha, e á frente 
d’elles marcharam contra o pala- 
cio presidencial, sendo repellidos 
em Botafogo pelas forças do ge-

Foram prezos na quinta-feira á 
noite, na freguezia de S. Pedro 
d Esqueiros, por proferir palavras 
obcenas e desrespeitar o regedor 
daqtiella fregtuzia, ferindo-o na 
cabeça quando os adeinoeslava. os 
trolhas Manoel Regadas e José da 
Roza, d’esta villa, que n'aquella 
occasião passavam por alli um pou
co tocados da pinga, que lhe foi 
offerecida pelo dono da casa onde 
trabalhavam.

Alegres e satisfeitos, cantarolan
do e jogando o pau, dizendo al
gumas palavras mal sonantes, não 
gostaram da admoestação do re
gedor, dando-lho em resultado se
rem prezos, e depois de reatados 
com cordas, foram, segundo nos 
consta, sovados valentcmente, en
trando nas cadeias d’esta villa, a 
toques daguilhada como qualquer 
junta de bois.

do exercito e da 
deve o mallogro da

Estão impressos o devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as ereanças : — 
Annotaçòes ao Codigo Penal c á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 600 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pilo Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedícas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tora para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás ereanças da !.• classe : O Segundo Li
vro de Leitura, 200 paginas, pma a 2.*e 
3 * clas«e; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d’a<|uelles volumes é editado 
pela Emprcza Editora da llisluria de Portu
gal, rua Auuusta, 96; c os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our°, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso oíli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente. e são intensamenle portuguezes, ad
miravelmente editados e ilhistrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar ã crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamente originaes. e não 
simples colleccões de trechos avulsos de 
auctorcs diíTerentes, c desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialinenle portugue- 
za% que tem enriquecido entro nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das

> quaes reproduzem as nossas construcções, 
| e mobiliário caseiro das nossas províncias, 

as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
I da pela marinha.

Durante 20 minutos travou-se 
uma fuzilaria 
os i 
pois á intimação do marechal Ar- 
gollo, ministro da guerra.

; cavallo em consequência de feri
mentos que recebeu n’uma perna 
a qual lhe será amputada. Está

> no hospital militar.
Osl alumnos militares compro- i 

mettidos na revolta são cerca de 
200. Responderão todos cm con-

I selho de guerra.

As peripécias no mar alto são ás 
muito inesperadas!» — assim 

conclue o correspondente da capital 
para o «J. de Noticias».

apanharem para os 
quanto quizeram n[ 
pois com capas de santos e redem- 
ptores, virem fingir que «restauram 
o império da lei!» Tudo isto ali, 
humildemente, á corda dos fran- 
quistas, fazendo-lhes o jogo e ten
tando salpicar de lama quem esta
va sempre promplo a encher-lhe a 
gamella.

Mas vão bem. mesmo muito bem. 
E a continuarem assim, que 
vez hão de ir melhor. Appiiquem 
tal «dura lex» que lhe não ha de guida do seu rolador, pouzou 
faltar «sedlilz». " ’ ’ “ -------

Ao que chegou o partido progres
sista ! Emquanto estavam no poder 
os regeneradores, os franquistas di
ziam falsamcnte, uns que o sr. ílin- 
tze fazia o que o sr. 
queria, e que o sr. José Luciano só 
fazia o que queria o sr. llinlz. Ago
ra o caso é, porém, outro: estão os 
progressistas no poder, mas quem 
os leva a reboque é o sr. João Fran
co.

Tomem, porém, cuidado, não 
córte elle, em certa altura, a amar
ra, e não os deixe ir para o fundo, 
recolhendo a bordo só quem lhe 
convenha !

As peripécias 
vezes i

i sc- 
,____ logar da
Pena, freguezia de S. Pedro d’Es- 
queiros, encontrando-se Manoel 
João Soares, casado, da freguezia 
de Barbudo, com Joaquim Antu
nes, solteiro, creado do rev. pa
dre José Macedo, da mesma fre
guezia, aquelle, por motivo de ciú
me, pois que ambos requestavam 
a mesma feinea, scin proferir pa
lavra, vibrou duas facadas no seu 
rival, sendo uma na região torax 
e outra no flanco direito, pros
trando-o iinmediatamente no solo, 
aonde ficou até pela manhã, sen
do encontrado exhausto de forças 
em virtude de grande derrama
mento de sangue.

Sabido o facto nesta villa, se
guiram em perseguição do Soa
res, diversos indivíduos que o pren
deram na occasião em conduzia 
um carro de rnalto para sua ca
sa. Com a tolerância ou favori
tismo que lhe dispensaram, dei- 
xaram-o, a seu pedido, descarre
gar o inatto, e no momento cm 
que introduzia o gado na córte, 
por uma segunda porta pôde eva- 
dir-se, deixando os seus persegui
dores a vêr como elle desenvol
via as pernas por aquelles cam
pos fóra...

O estado do ferido é bastante 
grave, mas não desesperador.

A fuga que o preso tomou, 
nosso vêr, é inqualificável.

.. o ' >, a pretexto de que ven- I
dia bilhetes da loteria hespanho- 
ia, foi condemnado, assim como o 
seu cúmplice, ao pagamento da l

Patifaria puuida

O soldado da guarda fiscal que 
em Vianna do Castello tentou ex-

| lorquir uma multa importante ao
. ................... _ . ..........  l sr. Antonio da Costa Figueiredo, ; preso

Mas francamente não ha exem- negociante 
pio de hypocrisia 
procedimento 
pugnante, que este de lerem os pro-

•Dura lex» o decreto sobre a ins- i 
Pecção dos impostos pondo tudo no i 
fl?eio da rua por haver nomeações < 
provisórias de inspectores superio- i 
res, quando não podiam então ter < 
sido feitas de outro modo, «sedlitz» ] 
a conservação do auditor do con- | 
tencioso fiscal de l.a instancia, por < 
ser irmão do illustre chefe do go- I 
verno. i

Ora, pois então? «Dura lex se
dlitz». E com muito «sedlitz»!

E com muitissimo «sedlilz» até, | 
porque não conheço effeito mais la
xativo do que o da restauração do | 
império da lei investindo contra os . 
empregados do sello, cincoenta por , 
cento dos quaes foram lá metlidos 
<a pedido dos progressistas»—por
que nunca os progressistas pediram, 
solicitaram e obtiveram mais em
pregos para os seus amigos do que 
durante a ultima situação regenera
ra—porque não pode ser mais re- 
vulsivo o effeito da investida con
tra as nomeações pelo ministério 
das obras publicas, quando muitas 
•d’ellas foram a pedido de progres
sistas, leíido-se até meltido, quasi 
■á ultima hora, «secun se cuenta», 
no quadro de engenharia um pa
i-ente muito chegado de quem hoje 
líaqiielle ministério está no gala-

■ rim !
«Dura lex» será, não ha duvida, 

mas com «sedlilz», sedlitz», e mui
to «sedlitz» !

Mas o melhor da passagem é ver 
junto da «restauração do império da 
lei», junto da 2.* restauração de 
Portugal, o império do franquismo 
sobre o progressismo que vae á cor
da d'aqueile, sobre quem aquelle 
está exercendo a mais cuidadosa, 
pertinaz e efficaz tutoria. Quem ap- 
.plica a «dura lex» é o sr. José Lu
ciano, mas quem ministra o «sedli
tz» é o sr. João Franco, por inter
médio dos batibarbas, qne estive
ram já, vae não vae, quando foi da 
abstenção ou não abstenção eleito
ral a tomarem-no por chefe e que 
lhe vão agora obedecendo,á espera 
do momento opporluno em que ás 
claras o possam reconhecer como 
supremo senhor.

De modo que temos um ministé
rio presidido pelo sr. José Luciano 
e dirigido pelo sr. João Franco. O 
que se não sabe bem é se é minis
tério drainalieo «João-José» ou mi
nistério parodia «José-João», com 
fado do actor Roldão e piadinhas 
varias.

Porque se tem applicado a «dura 
lex?» Por causa do «sedlitz» e nada 
mais. Para agradar ao publico? 
«Cantiga?...» como dizia a Lticin- 
da do Carmo na «Canção da espiga». 
O governo, faço-lhe essa justiça, 
não é tão pouco intelligente que não 
saiba que o publico pode clamar 
contra isto e aquillo, mas, que mal 
appareçam viclimas, se colloca logo 
ao lado d elias, embora na vespera 
condemnasse aquelles que passa
ram a representar o sympalhico pa
pel de perseguidos. Já está ao lado 
das victimas. E' ouvir o que toda a 
gente porahidiz; éentrar em qual
quer estabelecimento e ouvir a las
tima em favor dos perseguidos e a 
troça ou elogios da imprensa estran
geira, ás altas qualidades do grande 
colonial Morcirinha Júnior! E' ou
vir:—«O que elles querem é arran
jar dinheiro para augmentarem os ( 
ordenados aos ministros e fazerem i 
maisdois ministérios!» A «dura lex» 
esguicha logo «sedlitz».

mais retinta, de 
mais indecoroso e re-

neral Piragibe, efficazmente apoia- !
i da< nossas artes e dos nossos oflicios. os 

nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
terrível, rendendo-se

1 1 .1

' marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
1 da Madeira, faz d'esses tres volnmes de 

Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma ohra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das ereanças pelo seu 
pillorcsco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de uni interessante romance 

baseado em sccnas da descoberta da Ame
rica. V' iulian Caslellanos o nslave

chuchar na têla regeneradora, de ;

panhar, para de- j
Vòo dc poiuha. . .

Do seu casto ninho, bateu azas 
voou... por caminho diverso, 
madrugada de domingo ultimo,

qual pombo correio, a seguir via- 
----- 1 até á África...

Depois de levantar vôo em dif- 
ferentes direcções que percorreu... 
voltou de novo a esta villa e se-

. 1 nos 
telhados dos Paços do concelho.

Esta pombinha extraviada, per
tencia ao cazal Vivas, onde não 
fui possível recolhel-a, sendo in- 

. , dispensável deposital-a n um ou-
. José Luciano tro pombal amigo, onde espera ahi 
---------- --  ' ; a união com o seu pombo escolhido.



folha de villa V ER DE

O Marquez de Pombal

Guerreiro e Monge

ANNUNCIOS

0 0IODÍ1 ILLUSTRBDÍI

mensal r?is 300

Jorna1 e modas pira senhoras e 
creanças

ramos, bouqiieís, 
roas < 
preços

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Novo,
Porto.

Verifiquei, — 0 juiz
de direito, N. Souto.

Os pretendentes de
vem dirigir-se por car
ta ao referido proprie
tário. (1777)

to, N. Souto.
0 escrivão, Augus

to Feio Soares d’Aze
vedo. (1776)

40°
30°

Gazeta das Aldeias
Vem coino sempre interessantíssimo o ul

timo numero d'este excedente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risaçãó de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento do assignaturas lambem pódem 
•er pessoahnenle cITccluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos

auctor do romance «As Duas Marlyress, 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d'assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas. 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

_—sem 
cia.— Carlola Santos — [ 

VILLA VERDE.

ras, pelas dez horas 
da manhã, não sendo 
dias sanctiíicados ou 
feriados, porque, sen
do-o, fazem-se nos im- 
mediatos, no tribunal 
judicial, de São João j

da cidade do buiçào

Venda de prédios 
(jraspar Pereira Pin’ 

to, residente na Quin" 
ta da Bouça, freguezia 
de S. Jorge, concelho 
dos Arcos vende no de 
de Villa Verde as pro
priedades seguintes:

O campo do Surrêgo’ 
sito na freguezia de Do- 
çãos;

A bouça denominada 
dos Villares, pertencen
te ao mesmo campo ;

A leira da Veiga de 
Parada, sita na freguezia 
de Barbudo;

A leira da Cruz, sita 
na mesma freguezia de 
Barbudo;

O campo da Bóca, sito 
na freguezia de Barbudo ;

Outro campo também 
chamado da Bóca, na mes
ma freguezia de Barbu 
do ;

A leira da Veiga de S. 
Pedro, na freguezia de 
Barbudo;

A leira das Monteiras, 
sita na freguezia de S. 
Pedro d'Esqueiros ;

O campo da Trebolha, 
na freguezia de Barbudo.

«Século», vem de encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliflada o mais possível.

Encyclopedia das Familias
Entrou no seu 18.® anuo a «Encyclope

dia das Familias», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica^ 
do n'este paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades de tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anuo e assigna- 
se na empreza editora do Lucas-Filho, 
rua do Diiaro de Noticias, 93, Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segando o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno i; assumpçao

f^elo juizo de di
reito desta comarca e 
cartorio do es.crivão do 
terceiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar a Real Irman
dade de Santa Cruz, 
da cidade de Braga, 
para na qualidade de 
crédora, assistir a to
dos os termos e dedu
zir os seus direitos, 
querendo, do inventa
rio orphanologico a 
que se procede por 
obito de José Vicente 
da Silva, que foi da 
freguezia de São Mi
guel de Prado, desta 1 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu- i as terças e sextas-fei

lar andamento do mes
mo inventario até fi- 

i nal.
i ■ Verifiquei a exacti- 
I dão, — O juiz de direi-

A nova edicção do Marquez de "ombul 
Tendo completado a segunda edicção de ler logar em toda a bibliotheea esco- 

romance : Ihida. 
que aqui j

Esgotada complelamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance hislorico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega o

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: j 11,0 d 
L_„,_______ co- i

e grinaldas, por i H|íl 'I'1 Asseiceira; convença
competen- | ‘tens religiosas; sahida de D. Miguel para

Um fasclcnlo semanal de 1<» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C? 
108, Ryn de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da provinoin

Com a maior presteza e por módica retri- 
encarrega-ise de liquidar heranças, le- 

i gados, inventários, obter a( testados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difléren- 

0 escrivão, Gaspar tes Estados brazileiros. 1707
Augusto Telles. (1775) - ----------- - ------------------------------------------------------- -

Cozinha e Copa EI/REI D. MIGUEL
O mais desenvolvido e comple- ; Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca 

to manual é o Tratado Com- I 
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado I 
auctor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmaoaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas. 

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ AXTOMO LÕPÊSDE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.« 15 R

Ir elo juizo de di
reito da terceira vara 
civel, da comarca do 
Porto, e cartorio do 
quinto officio. na jus
tificação avulsa. em 
que Dona Amélia de 
Âraujo Pelouro, de Lis
boa, e Dona Carlola 
de Oliveira Barbosa 
de Araújo, do Porto, 
viuvas, como univer- 
saes herdeiras de seu 
pae e marido, Julião 
José de Araújo, natu
ral da freguezia da 
Lage, d’esta comarca, 
e fallecido na rua da 
Boa-Vista, numero 88, 
da cidade do Porto, 
pretendem habilitar-se, 
a primeira, por dous 
terços, e a segunda, 
por um terço da res- 
pectiva herança, a fim 
de serem averbados á 
ultima, os papeis de 
credito, que na par
tilha de herança lhe 
pertenceram, — correm 
éditos de trinta dias, 
contados da ultima pu
blicação do annuncio, 
a citar quaesquer in
teressados incertos, que 
se julguem com di
reito á dieta herança, 
para na segunda au
diência daquelle juizo, 
findo o praso dos édi
tos, verem accusar a 
citação, e, em seguida 
deduzirem, por artigos 
a sua habilitação, nos 
termos legaes. — As 
audiências, no dicto 
juizo, fazem-se todas-

Publicaçao a fasciculos semnnaes de 2 folhas de 8 pagina8 
ada, tn-V. glande formato, contendo cada fascículo 4 tuagni' 
ccas gravuras ; ou a tomos roeiíSaus de 1(1 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

stos, rua . ir i i rr<
—Lisboa- 60 reis cada isciculo | ic.n?

Alguns lilulos dos episodios (Vesle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Françada; 

entrada do rei em Li-bea, puchado por lidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslimcionaos; tentativa de. <!e- 
seiiterrar <• qurimar o cadaver de Feniandes lliotnaz; exibo de 
Almeida Garielt : assassínio do Matquvz. do Imuié ; D. Joao \L 
preso por I). Mi^ovl; perseguições e prisões etlvcluadas pessoal- 
niente por D Migix I; façanhas dos seus intimos; exílio de in
fante por ordem do seo pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por cansa de uma capelhsla ; morte do seu cão de. fila, morte do 
D. João VI, suspeita de envenenamento; 1). Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; vidências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associarão ■secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio dc 1828. contra o restabelecimento do absolutismo 
combales entre absohilistas e liberaes, <> Terror, alçadas, de
vassas e foiças: exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Te ceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista <1 s ilhas de S. Migm l, S. Jor
ge. Graciosa, Pico. Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropos rniguelislas: expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju- 

|e 1883; morlicinio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na liata- 

o de Evora Monle ; abolição das or- 
o exilio.

Guerreiro e Monge, o brilhante 
dc Antonio de Campos Júnior a 
nos lemos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia n 
distribuir os fasciculos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal.oulro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
le romance, tivemos occasião de applatidi- 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illuslrad- 
a litieralura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que I 
instruem. ' Clérigos 8 c 10—Potlo.

Ia edição com figu ‘‘nos coloridos

Trimestpc 1100 | ‘ rno.
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno 3000 
Semestre 1600 | Avulso 160 |

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73,75- -------



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commercial

ultramar

LIVRARIA

a parte.

e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

reço de ceda fascículo 100 réis

r.i as remessas que lhe fore

praça de D. Pedro, 42 44-Port-

m

300

O SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira - 1904Edição illustrada com cromos 

o gravuras.

3000
160

400
200

Beila edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

n ciimin
A obra consta de cinco volu

mes distribuída cm fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colunmas e seis estampas 
mpressas separadamente. EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

mim mio m: wimçw 
ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eo“ 
orquo esse livro, cscriplo pelo eminente agronomo

I) SELVAGEM
Por ÈMILB HICHBBOUHG

Tal é o titulo do romance qu_ 
empreza Belein & C.* vae pu2 
blicar em breve, e cujas situa 
ções allamente dramaúcas es 
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

AILLAUD

RUA DO OURO. 24 2. 1.*-LISBOA 
Acceitam-se correspondentes em toda

Alguns liliilus dos episodios deste romance
-Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Francadat 

entrada do rei em Lfcboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Garielt ; assassínio do Marquez d« Loulé ; D. João VI 

> e prisões effecluadas pessoal
mente por I). Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de urna capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I». Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra eu. Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'iima associação secreta; revolução constitucional do Porto oin 
18 do maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

lin fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.1 
108, Rua de S. Roque—LISBOA —e noa seus agentes da provinaia,

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctvres, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOOLD

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fasciculos semanaes do 2 folhas de 8 pagina 

ada, m-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inaqni- 
ccas gravuras; <>u a tomos mensaes dc 1(1 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | To.ni mensal reis

A P) P X>O
l\ 3*^ | Para aprender a lêr

jTk L) \J Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso =5 Cí reis, pelo correio €» O réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 */° 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
gOOO exemplares, 30 %•

4 venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e 
e na casa editora

0 SFIVIGEM
as suas altas qualidades dc ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o'1 recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

O SELVAGEM

9 JUIlDfi ÍLLUSTBHOfl |
Jornal e modas pira senhoras o 

creanjas
1* adiçilj com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 I Atino.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 ] Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa.

por

ANTONIO UE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de li xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuidu- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.® edição do famoso romance cónsngrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2.“ completamen 
lamente se exgoluram em menos de um mine, chegande alguns 
dos últimos exemplares n sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

se esgotaram como por encan 
to. Ilichebourg, um dns mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

pagos no neto da entrega; para I 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa- 
gar5o de cinco em cinco fasci
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisita! o 
an editor que promptaraeme fa 
rã as remessas que lhe tore j preso por D. Miguel; perseguições 
fei'as. O preço da assignalnr.t 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em toda* as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphc d Kuncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por 

«O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso do : 
As Duas Orphãos, da Conspirsdoí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinarias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e tnysleriosos ' Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acçno ! accendendo enthnsiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospertos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des

de já nssignnturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
I —José Baslos, rua Garrett, 73 c 75—Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos 09 vinhateiro;, mesmo os mais experientes na labricac ã 

dos vinhos, devem adquirir o *

M. RODRIGUES DE MORAES r

ata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinnrins 
•Lsdo a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 

ática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FEltllElRA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna,

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial c Civil. Publicista.
E’ sobejamenie conhecido ern lodo o cotnmercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
n iillrnmnr l^nvia.cn r» fncninnlrx cnammon a minm rx ronnicitne

nvia.cn

